
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Ir. Maria F. Tavares de Miranda, 
CD Liturgia VI.

R/. Sê a rocha que me abriga, 
      casa forte que me salva; 
      para honra do teu nome 
      és o guia que me ampara!       (Sl 31 (30), 3-4)
Salmo 30 (31)
1. Ponho em Deus minha esperança, / que 

eu não seja envergonhado. / Já que és 
justo, me defende: / sei que vou ser liber-
tado. / Vem ouvir minha voz, / eu estou 
angusti ado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, / sê pra mim 
seguro abrigo, / sê pra mim uma fortaleza, 
/ me orienta e eu vou conti go. / Eu te en-
trego o meu espírito / desde agora, eu te 
bendigo.

3. Confi ando em tua face, / vão vencer os 
intrigantes. / Recebidos em tua tenda, /
proteção terão constante. / Sê bendito, 
meu Senhor, / sê bendito em todo instante.

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espí-
rito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristi a, nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores  e  
invoquemos  com  confi ança a misericórdia 
do Pai.                                                     (Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e 
a vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, / atos e 
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omissões, / por minha culpa, minha tão gran-
de culpa (bate-se no peito). / E peço à Virgem 
Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos e 
irmãs, / que rogueis por mim / a Deus, nosso 
Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.
Solo: Cristo piedade, piedade de nós.
R/. Cristo, Senhor, piedade de nós.
Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturase paz na terra 
aos homens por ele amados! (bis)

1. Senhor Deus, rei dos céus,
 Deus Pai todo-poderoso,
 nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
 nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
 nós vos damos graças, 
 por vossa imensa glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
 Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
 Filho de Deus Pai.
 Vós que ti rais o pecado do mundo, /
 tende piedade de nós.
 Vós que ti rais o pecado do mundo, /
 acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
 tende piedade de nós.
 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
 só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
 com o Espírito Santo,
 na Glória De Deus Pai. (R/.)

Final: Amém, amém! Amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que prometestes 
permanecer nos corações sinceros e retos, 



mos – de todos os homens – os mais dignos 
de compaixão. 20Mas, na realidade, Cristo res-
suscitou dos mortos como primícias dos que 
morreram. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Ficai muito alegres, saltai de alegria,
       pois, tendes um prêmio bem grande nos céus.
      Ficai muito alegres, saltai de alegria,
      Amém! Aleluia! Aleluia! (Lc 6,23ab)

Evangelho (Lc 6, 17.20-26)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 17Jesus desceu da monta-
nha com os discípulos e parou num lugar 
plano. Ali estavam muitos dos seus discí-
pulos e grande multidão de gente de toda 
a Judeia e de Jerusalém, do litoral de Tiro 
e Sidônia. 20E, levantando os olhos para os 
seus discípulos, disse: “Bem-aventurados 
vós, os pobres, porque vosso é o Reino de 
Deus! 21Bem-aventurados vós, que ago-
ra tendes fome, porque sereis saciados! 
Bem-aventurados vós, que agora chorais, 
porque havereis de rir! 22Bem-aventurados 
sereis quando os homens vos odiarem, vos 
expulsarem, vos insultarem e amaldiçoa-
rem o vosso nome, por causa do Filho do 
Homem! 23Alegrai-vos, nesse dia, e exultai, 
pois será grande a vossa recompensa no 
céu; porque era assim que os antepassados 
deles tratavam os profetas. 24Mas, ai de 
vós, ricos, porque já tendes vossa consola-
ção! 25Ai de vós, que agora tendes fartura, 
porque passareis fome! Ai de vós, que ago-
ra rides, porque tereis luto e lágrimas! 26Ai 
de vós quando todos vos elogiam! Era as-
sim que os antepassados deles tratavam os 
falsos profetas”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor 
Jesus Cristo, que prometeu a bem-aventu-

dai-nos por vossa graça, viver de tal modo, 
que possais habitar em nós. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Jr 17, 5-8)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
5Isto diz o Senhor: “Maldito o homem que 
confia no homem e faz consistir sua força 
na carne humana, enquanto o seu coração 
se afasta do Senhor; 6como os cardos no 
deserto, ele não vê chegar a floração, pre-
fere vegetar na secura do ermo, em região 
salobra e desabitada. 7Bendito o homem 
que confia no Senhor, cuja esperança é o 
Senhor; 8é como a árvore plantada junto às 
águas, que estende as raízes em busca de 
umidade; por isso não teme a chegada do 
calor: sua folhagem mantém-se verde, não 
sofre míngua em tempo de seca e nunca 
deixa de dar frutos”. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 1)
R/. É feliz quem a Deus se confia!
– 1Feliz é todo aquele que não anda *
   conforme os conselhos dos perversos;
– que não entra no caminho dos malvados, *
   nem junto aos zombadores vai sentar-se;
– 2mas encontra seu prazer na lei de Deus *
   e a medita, dia e noite, sem cessar. (R/.)

– 3Eis que ele é semelhante a uma árvore, *
   que à beira da torrente está plantada; 
= ela sempre dá seus frutos a seu tempo, †
   e jamais as suas folhas vão murchar. *
   Eis que tudo o que ele faz vai prosperar. (R/.)
= 4Mas bem outra é a sorte dos perversos. †
   Ao contrário, são iguais à palha seca *
   espalhada e dispersada pelo vento.
– 6Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *
   mas a estrada dos malvados leva à morte. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15, 12.16-20) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 12Se se prega que Cristo ressusci-
tou dos mortos, como podem alguns dizer 
entre vós que não há ressurreição dos mor-
tos? 16Pois, se os mortos não ressuscitam, 
então Cristo também não ressuscitou. 17E se 
Cristo não ressuscitou, a vossa fé não tem 
nenhum valor e ainda estais nos vossos pe-
cados. 18Então, também os que morreram em 
Cristo pereceram. 19Se é para esta vida que 
pusemos a nossa esperança em Cristo, nós so-



rança aos têm fome e sede de justiça, e di-
gamos confiantes: 
R/. Senhor Jesus Cristo, ouvi a nossa oração.
1. Pelos bispos em todo o mundo, pelos 

presbíteros e diáconos, para que cheios 
de fé deem o testemunho de que Jesus 
ressuscitou dos mortos, pelo anúncio da 
Palavra e o modo de viver, rezemos: 

2. Pelos pobres e sofredores, sobretudo 
aqueles que passam fome e todo o tipo 
de provação que os fazem chorar, para 
que o seu sofrimento não nos seja indife-
rente e que os possamos ajudar na medi-
da de nossas possibilidades, rezemos: 

3. Pelos que, entre nós, são ricos e gozam 
de conforto e segurança, para o Senhor 
lhes converta o coração e lhes desperte a 
alegria de repartir o que têm com os po-
bres que pouco ou quase nada possuem, 
rezemos:

4. Pelos que, como o Profeta Jeremias, são 
insultados e rejeitados e pelos que são 
perseguidos por causa da fé cristã e do 
Evangelho de Cristo, para que o Senhor os 
una a sua Paixão e lhes revele o mistério 
de sua Cruz gloriosa, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Jesus Cristo, que quisestes ex-
perimentar a perseguição e pobreza, a fome, 
a incompreensão e a dor, dai-nos a graça de 
sentir a força da vossa ressurreição e ensinai-
-nos a falar da felicidade que a todos prome-
teis. Vós que sois Deus com o Pai na unidade 
do Espírito Santo. 
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

(Sentados)
Apresentação das Oferendas

L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI.
R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)

1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que 
é serviço, / o sol que ilumina as trevas/ 
transformando-as em luz. / O dia que nos 
traz o pão / e a noite que nos dá o repou-
so. / Ofertamos ao Senhor / o louvor da 
criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como 
prova de amor. / Com o pão e com o vinho, 
/ ofertamos ao Senhor / nossa vida toda in-
teira, / o louvor da criação.     

                                                                       (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                                

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, que este sacrifício nos purifique 
e renove, e seja fonte de eterna recompensa 
para os que fazem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VIII - A Igreja 

reunida pela unidade da Ss. Trindade)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e to-
do-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Quises-
tes reunir de novo, pelo sangue do vosso Filho e 
pela graça do Espírito Santo, os filhos dispersos 
pelo pecado. Vossa Igreja, reunida pela unidade 
da Trindade, é para o mundo o corpo de Cristo e 
o templo do Espírito Santo, para a glória da vos-
sa sabedoria. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!     (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
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Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apósto-
los e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 
Tempo Comum-Ano C. 
R/. Felizes de vós que sois pobres, 
      porque vosso é o Reino de Deus! 
Salmo 1
– 1Feliz é todo aquele que não anda *
   conforme os conselhos dos perversos;
– que não entra no caminho dos malvados, *
   nem junto aos zombadores vai sentar-se, (R/.)

– 2mas encontra seu prazer na lei de Deus *
   e a medita, dia e noite, sem cessar. 
 – 3Eis que ele é semelhante a uma árvore, *
   que à beira da torrente está plantada; (R/.)

– cela sempre dá seus frutos a seu tempo, *
   de jamais as suas folhas vão murchar. 
– 4Mas bem outra é a sorte dos perversos. *
   Ao contrário, são iguais à palha seca. (R/.)

– 5Por isso os ímpios não resistem no juízo, * 
   nem os perversos, na assembleia dos fiéis. 
– 6Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *
    mas a estrada dos malvados leva à morte. (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
Letra e Música: Francisco José da Silva, CD Tua Palavra 

permanece.

1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos 
os dias a gente poder conversar. / Senhor, 
o mundo precisa te conhecer, / mas eu pro-
meto que vou evangelizar.

R/. Eu quero te dizer agora 
      que eu já vou embora / evangelizar! (bis)


